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Resumo 

O óleo essencial dos frutos de Xylopia sericea A. St.-Hil. (Annonaceae) do sul da Bahia 

foi isolado por hidrodestilação. A composição química do óleo essencial foi examinada 

por GC-MS e resultou em 19 compostos, sendo identificados 98,77% do óleo. Os 

compostos majoritários foram α-felandreno (24,46%), β-felandreno (14,64%), β-

pineno (13,53%), α-pineno (11,33%), mirceno (7,41%) e o-cimeno (6,07%). Os com-

postos presentes no óleo essencial de X. sericea apontam para uma diversidade de ações 

farmacológicas, potencial no tratamento de doenças e, em especial, como agente anti-

microbiano e pesticida natural, evitando o uso de agrotóxicos que aumentam a conta-

minação humana e ambiental e a resistência em diversas espécies. 

Abstract 

The essential oil from Xylopia sericea A. St.-Hil. (Annonaceae) fruits from Southern Bahia was 

isolated by hydrodistillation. The chemical composition of the essential oil was examined by GC-MS 

and resulted in 19 compounds, being identified 98.77% of the oil. The major compounds were α-

phelandrene (24.46%), β-phelandrene (14.64%), β-pinene (13.53%), α-pinene (11.33%), myrcene 

(7.41%), and o-cymene (6.07%). The compounds present in the essential oil of X. sericea point to a 

variety of pharmacological actions, potential in the treatment of diseases, and especially as an antimi-

crobial agent and natural pesticide, avoiding the use of pesticides that increase human and environmen-

tal contamination and resistance in several species. 

Introdução 

A ecorregião conhecida como Floresta Costeira da Bahia (Saiter et al., 2016) é 

designada como um hot-point dentro do hotspot da Mata Atlântica, devido à alta 

biodiversidade e à incidência de espécies endêmicas e ameaçadas (Martini et al., 2007; 

Myers et al., 2000). É uma área crítica para a conservação da biodiversidade 

(Mittermeier et al., 2011; Ostroski et al, 2018) e para pesquisas com espécies vegetais 

que possuem atividades biológicas e terapêuticas. 

O gênero Xylopia L., pertencente à família Annonaceae, é composto por aproximadamente 

160 espécies de distribuição pantropical e está representado no Brasil por 35 espécies (Flora e 

Funga do Brasil, 2024). Numerosas espécies entre as Annonaceae são odoríferas, consequência 

da presença de óleos essenciais, contendo principalmente compostos terpênicos (Fournier et al., 

1999). O gênero Xylopia produz uma variedade de metabólitos, incluindo óleos essenciais, 
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alcalóides, taninos, amidas, lignóides, acetogeninas e terpenóides 

(Silva et al., 2009; Moreira et al., 2013). 

A espécie Xylopia sericea A.St.-Hil. é nativa do Brasil e 

conhecida popularmente como pindaíba, pindaíba-vermelha, 

embiriba ou pimenta-de-macaco. Está associada a solos inférteis e 

ricos em Fe e Al (Figueiredo et al., 2022). É considerada uma 

espécie pioneira de dispersão zoocórica, perenifólia e de 

crescimento rápido, distribuída geograficamente nos biomas do 

Cerrado (lato sensu), Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica (Flora e 

Funga do Brasil, 2024). É tradicionalmente utilizada como alimento 

e, na medicina popular, como analgésico, carminativo, anti-

inflamatório, antimalárico e em distúrbios gástricos (Craveiro; 

Alencar, 1986; Silva et al., 2015; Gomes et al., 2022). Estudos 

científicos dos últimos dez anos apontam que o óleo essencial dessa 

espécie apresenta atividade antioxidante, bactericida, anti-

inflamatória, antiplasmódica, inibidora da enzima urease e 

preventiva do crescimento do H. pylori (Mendes et al., 2017; 

Gontijo et al., 2019; Gomes et al., 2022). Este é o primeiro trabalho 

sobre o perfil químico do óleo essencial de X. sericea ocorrente na 

Bahia, e é fundamental para analisar comparativamente a 

composição química da espécie e revelar diferenças nos metabólitos 

associados a áreas geográficas e época de colheita, assim como 

apontar possíveis usos e novas pesquisas. 

Materiais e Métodos  

Material Botânico 

Os frutos de Xylopia sericea foram coletados na área da 

Associação Agrícola Comunitária Miramar, no município de Euná-

polis, Bahia (16.4508S 39.6831W) (Figura 1), no mês de fevereiro 

de 2023. Neste local, observou-se uma frutificação por ano. As 

plantas foram secas à temperatura ambiente (20 °C) por 5 dias e, 

posteriormente, acondicionadas em sacos de papel Kraft até a 

extração do óleo essencial  e identificação da composição química.  

Extração e Análise dos Óleos Essenciais 

A quantidade de 20 g de material vegetal fresco foi utilizada. A 

extração do óleo essencial ocorreu por hidrodestilação em aparelho 

Clevenger, por duas horas. Vinte gramas de frutos foram secas em 

estufa a 65 °C até atingir peso constante para determinar a massa 

seca. O rendimento foi determinado pesando-se o óleo extraído e 

levando-se em consideração o peso de massa seca, sendo expresso 

em massa por massa (mg/g). O óleo extraído foi armazenado em 

freezer a -20 °C até o momento de análise. Trata-se de uma análise 

qualitativa de amostra de óleo essencial por cromatografia a gás 

acoplada a espectrometria de massas (GC-MS). Ou seja, não se trata 

de uma quantificação com padrão/padrões internos, mas sim o 

 
Figura 1. Localização da Associação Agrícola Comunitária Miramar em Eunápolis, Bahia. 
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percentual relativo de cada analito presente na amostra. Para a 

preparação das amostras, uma alíquota de 20 mg da amostra foi 

transferida para frasco de 2 ml e adicionado 1,0 ml de acetato de etila. 

As condições cromatográficas: Coluna capilar: HP-5MS (30 m x 0,25 

mm x 0,25 μm); Temperaturas: injetor = 220 °C; coluna = 60 °C, 3 °

C/min, 240 °C; detetor = 250 °C Volume injetado: 1,0 μl, Vazão do 

gás de arraste (He): 1,0 ml/min. A identificação foi realizada através 

do cálculo dos índices de retenção dos analitos, utilizando-se a co-

injeção de uma mistura de padrões de hidrocarbonetos (C8 a C24), 

comparação com a biblioteca eletrônica do equipamento (NIST-11) e 

com dados da literatura (Adams, 2007). 

Resultado e Discussão 

De acordo com o perfil químico do óleo essencial de Xylopia 

sericea (OXS), foram encontrados 19 compostos (Tabela 1), totalizando 

98,77% de compostos identificados. Os compostos majoritários são α-

felandreno (24,46%), β-felandreno (14,64%), β-pineno (13,53%), α-

pineno (11,33%), mirceno (7,41%) e o-cimeno (6,07%). 

Abaixo é apresentada a tabela com a identificação dos analitos 

da amostra do óleo essencial. A identificação foi realizada através 

do cálculo dos índices de retenção dos analitos, utilizando-se a co-

injeção de uma mistura de padrões de hidrocarbonetos (C8 a C24), 

comparação com a biblioteca eletrônica do equipamento (NIST-11) 

e com dados da literatura (Adams, 2007). 

Câmara et al. (1996) encontraram 15 compostos nos frutos de 

X. sericea, sendo os principais mirceno (21,68%), β-pineno (13,01%) 

e β-elemene (10,32%). Pontes et al. (2007) encontraram 24 

compostos e apontaram β-pineno (45,59), α-pineno (17,18), 

mirceno (9,13) e α-Copaeno (7,47) como compostos majoritários, 

corroborando com os resultados dessa pesquisa, com exceção de β-

elemene (Câmara et al., 1996) e α-copaeno (Pontes et al., 2007) e os 

altos teores de α- e β-felandreno encontrados em Eunápolis. 

Craveiro e Alencar (1986) encontraram 84 compostos no OXS, 

sendo os principais compostos 1,8 cineol (22,32), o-cimeno (17,92), 

β-pineno (6,85%) e α-pineno (6,35%). Mendes et al. (2017) 

encontraram também 84 compostos voláteis nos frutos de X. 

sericea; os principais compostos identificados foram os 

sesquiterpenos espatulenol (16,42%), guaiol (13,93%) e germacreno 

D (8,11%), diferindo bastante da composição desta pesquisa pela 

ausência de guaiol e de spatulenol, considerado um marcador 

químico da família Annonaceae (Costa et al., 2009). 

Corroborando com os resultados encontrados na literatura 

(Craveiro; Alencar, 1986; Camara et al., 1996; Pontes et al., 2007), o 

OXS apresentou maior porcentagem de monoterpenos (78,94%) em 

comparação com sesquiterpenos (21,06%), com exceção de Mendes et 

al. (2017), que encontraram a maioria de sesquiterpenos na 

composição, além de diterpenos. A síntese de metabólitos secundários 

é regulada por vários fatores ambientais, e também durante o 

desenvolvimento das plantas, com alterações tanto nas concentrações 

como na constituição química (Sangwan et al., 2001; Gobbo-Neto; 

Lopes, 2007). Dois fatores ambientais que têm influência considerável 

sobre a produção de óleos voláteis são a temperatura e a 

disponibilidade hídrica. Além disso, fatores genéticos são importantes 

na determinação do teor e da composição de metabólitos secundários. 

A composição geral dos terpenos é característica para cada espécie, 

mas alguns dos terpenos, como o β-felandreno, estão sob forte 

controle genético (Baradat; Yazdani, 1988). 

O composto majoritário α-felandreno é um monoterpeno 

cíclico muito comum encontrado em vários óleos essenciais. 

Recebeu esse nome da espécie Eucalyptus phellandra (agora E. radiata 

Sieber ex DC.), a planta de onde foi isolado pela primeira vez 

(Radice et al., 2022; Thangaleela et al., 2022). É usado para produzir 

fragrâncias, sabões, detergentes, cremes e loções, e sua atividade 

biológica é de interesse na agricultura, em alimentos e rações, e suas 

propriedades farmacológicas são de interesse para as indústrias 

farmacêutica e cosmética (Radice et al., 2022).  Plantas brasileiras 

com alto teor de α-felandreno são: Schinus terebinthifolia Raddi 

(34.38%), Schinus molle L. (46.52%), Aniba rosiodora Ducke (22.8%), 

Piper dilatatum Rich. (22,5%) Lantana camara L. (16,4%) e Xylopia 

aromatica (Lam.) Mart. (2.2-6.4%). 

O crescimento de Xylopia sericea em condições climáticas do 

sul da Bahia resultou em 24,46% de α-felandreno. É o 

monoterpeno mais reativo, conhecido por sua degradação 

troposférica e formação de aerossol (Mackenzie-Rae et al., 2018). 

Apresenta várias atividades biológicas que envolvem efeitos 

inseticidas, antimicrobianos, analgésicos, imunológicos, anti-

inflamatórios, de resposta neural, anticancerígenos e cicatrizantes 

(Thangaleela et al., 2022). No óleo essencial de Echinophora tenuifolia, 

o δ-3-careno, que é o principal componente dos óleos essenciais 

selvagens, foi substituído por α-felandreno em condições de cultivo 

e, assim, apresentou maiores efeitos fungicidas (Sanli; Ok, 2023). A 

atividade antifúngica envolve alteração na morfologia micelial, 

perturbação da estabilidade da membrana e aumento do vazamento 

de íons e outros materiais celulares (Tyagi et al., 2011). Além disso, 

 Compostos IRcal* IRtab** % 

1 α-pineno 931 932 11,33 

2 canfeno 945 946 2,11 

3 sabineno 971 969 4,07 

4 β-pineno 975 974 13,53 

5 mirceno 990 988 7,41 

6 α-felandreno 1007 1002 24,46 

7 o-cimeno 1022 1022 6,07 

8 β-felandreno 1027 1025 14,64 

9 1,8-cineol 1028 1026 1,96 

10 (E)-β-ocimeno 1044 1044 1,09 

11 linalool 1099 1095 0,52 

12 borneol 1161 1165 1,89 

13 terpinen-4-ol 1173 1174 0,84 

14 α-terpineol 1187 1186 1,11 

15 verbenona 1202 1202 1,96 

16 acetato de isobornila 1289 1283 1,67 

17 trans-cariofileno 1418 1417 1,07 

18 germacreno D 1480 1480 2,11 

19 biciclogermacreno 1495 1500 0,93 

Monoterpenos hidrocarbonetos   84,71 

Monoterpenos oxigenados   9,95 

Sesquiterpenos hidrocarbonetos  4,11 

98,77 Identificados  

 
Tabela 1. Composição química dos óleos essenciais dos frutos de Xylopia 
sericea coletados na Associação Agrícola Comunitária Miramar, Eunápolis, 
Bahia. *IRcalc = Índice de retenção calculado; **IRtab = Índice de retenção 
tabelado (Adams, 2007). 
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o α-felandreno apresentou atividade inseticida para barata – Blatella 

germanica (Jung et al., 2007) – e repelente contra a mosca branca – 

Bermisia tabaci – e ninfas de Metopolophium dirhadum, responsáveis por 

perdas severas na produção agrícola e práticas de horticultura 

(Bleeker et al., 2009) O óleo essencial de Piper acutifolium Ruiz & 

Pav. (α-felandreno, 38,18%) apresentou efeito semelhante ao 

glifosato (Cuadros-Siguas et al., 2023). Contra larvas de mosquitos, 

os óleos essenciais das folhas de Echinophora lamondiana Yıldız & 

Bahç. (α-felandreno 14,1%) e das sementes de Piper klotzschianum 

(Kunth) C.DC. (α-felandreno, 17%) apresentaram atividade contra 

Aedes aegypti e Aedes quadrimaculatus (Nascimento et al., 2013; Ali et 

al., 2015). Apresentou atividade antimicrobiana in vitro contra 

Bacillus sp., Escherichia coli, Candida albicans, Pseudomonas aeruginosa e 

Staphylococcus aureus e inibiu o crescimento de Salmonella choleraesuis, 

Escherichia coli, Bacillus subtilis, Micrococcus luteus, Rhodococcus rhodochorus, 

Arthobacter protophormiae, Staphylococcus aureus e Aspergillus flavus 

(Thangaleela et al., 2022). As atividades antimicrobianas do α-

felandreno e outros terpenos foram mais eficazes contra bactérias 

Gram-positivas (Radice et al., 2022). 

Na área da saúde humana, o α-felandreno exerce efeitos 

antinociceptivos (Lima et al., 2012). Em S. terebinthifolia, mostrou 

efeitos anti-hiperalgésicos e antidepressivos, abrindo novas 

possibilidades para o desenvolvimento de novos medicamentos para 

o tratamento da dor crônica e depressão (Piccineli et al., 2015). 

Possui potentes propriedades anticancerígenas contra vários tipos 

de câncer de pulmão, mama e próstata (presente em Solanum 

erianthum D.Don), tumor de fígado e resposta imune contra 

leucemia (Lin et al., 2014). É um agente citoprotetor, controlando a 

inflamação, protegendo dos radicais livres e tem propriedades 

antidematogênicas (Siqueira et al., 2016). Os tratamentos com α-

pineno e α-felandreno mostraram atividade de cicatrização de 

feridas, com melhora do tecido cicatricial e deposição de colágeno, e 

a estimulação da proliferação de fibroblastos (Sawatdee et al., 2016; 

Tracy et al., 2016; Espinosa-Espinosa et al., 2023). Os terpenos 

possuem efeito adesivo na pele, que inicia o efeito de cicatrização 

(Heal et al., 2016).  Outra aplicação potencial de óleos essenciais 

ricos em α-felandreno é seu uso como conservante natural de 

alimentos. Presente em S. molle, inibiu o crescimento do gênero 

Salmonella em carne crua (Hayouni et al., 2008), preveniu a oxidação 

lipídica e o desenvolvimento de sabores rançosos em amendoim 

(Olmedo et al., 2012). Além dos efeitos benéficos, a aplicação tópica 

de α-felandreno pode causar irritações na pele e a administração oral 

pode resultar em náuseas, vômitos, diarréia e distúrbios intestinais, 

portanto, estudos intensivos sobre os efeitos adversos são 

necessários. Também há evidências de sua toxicidade mutagênica e 

carcinogênica (Radice et al., 2022; Thangaleela et al., 2022). 

O monoterpeno β-felandreno, o segundo composto mais 

abundante identificado na OXS (14,64%), tem valor comercial 

como ingrediente-chave em perfumes, medicamentos, cosméticos e 

produtos de limpeza. É um potencial combustível renovável e os 

hidrocarbonetos, como o β-felandreno, também oferecem a 

vantagem de serem capazes de armazenar maior energia relativa do 

que os álcoois (Bentley et al., 2013). É o composto majoritário nos 

óleos essenciais de várias espécies botânicas – i.e Aniba parviflora 

(Meisn.) Mez, Cryptocarya alba (Molina) Looser, Angelica archangelica 

L., Ferula orientalis L., Stachys glutinosa L., Peperomia circinnata Link, 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand – e foi descrito como agente 

antibacteriano, antimicótico e antioxidante (Iscan et al., 2015; 

Touma et al., 2020). O óleo essencial de Stachys lavandulifolia Vahl, 

rica em β-felandreno, apresentou atividade antimicrobiana contra S. 

aureus, P. aeruginosa e Candida sp. (Iscan et al., 2012; Dahham et al., 

2015). Os teores mais elevados de β-felandreno em vários óleos 

essenciais foram positivamente correlacionados com a atividade 

antibacteriana de amplo espectro (Vaz Perigo et al., 2016; Mendes 

et al, 2019). O óleo essencial de S. lavandulifolia, rica em β-

felandreno, apresentou alta atividade de eliminação de radicais 

DPPH (Iscan et al., 2012). O óleo das folhas de Murraya koenigii (L.) 

Spreng. (β-felandreno, 40,7%) apresentou alta atividade inibitória 

da colinesterase (El-Shiekh et al., 2023). 

A atividade de controle biológico sobre pragas de cultivos 

agrícolas é também reportada. Quando os tomates infestados por 

larva de Tuta absoluta tiveram seus óleos essenciais analisados, o β-

felandreno foi o monoterpeno majoritário e posteriormente 

bioensaios de dose-resposta com a mistura de cinco componentes 

atrativos de pragas provocaram uma atração relativamente baixa no 

predador, mas, quando o β-felandreno foi removido da mistura, 

aumentou a atração do predador (Ayelo et al., 2021). A análise da 

composição de monoterpenos do tecido cortical de clones de Pinus 

elliottii Engelm. e Pinus taeda L., com genética conhecida para 

resistência à ferrugem fusiforme (Cronartium quercuum), sugerem que 

o teor de β-felandreno é um indicador na seleção de pinheiros 

resistentes à ferrugem (Michelozzi et al., 1995). Além disso, as 

plantações da espécie no Brasil são atacadas pelo macaco-prego 

(Sapajus nigritus), que causa danos à madeira e perdas financeiras 

quando remove a casca de algumas espécies de pinus para se 

alimentar. As espécies com baixo teor de monossacarídeo e alto 

teor de β-felandreno foram as menos atacadas (Silva et al., 2022). O 

composto apresentou fortes efeitos fumigantes letais contra 

operárias da formiga-de-fogo, Solenopsis invicta, que é uma das 

espécies invasoras mais devastadoras do mundo, afetando 

negativamente seres humanos, animais selvagens, plantações e 

gado. Para controlar essas infestações,  pesticidas químicos são 

amplamente utilizados em todo o mundo, levando a efeitos 

negativos no meio ambiente e na saúde humana (Ning Zhang et al., 

2021). O óleo essencial de Cephalotaxus sinensis (Rehder & 

E.H.Wilson) H.L.Li, que possui como composto majoritário o β-

felandreno, possui alta atividade inseticida de contato e fumigante 

de amplo espectro contra as pragas agrícolas Megoura japonica, 

Plutella xylostella e Sitophilus zeamais e é indicado para o 

desenvolvimento de um novo inseticida (Shujie-Ma et al., 2020). 

β-pineno e α-pineno são os monoterpenos de maior ocorrência 

encontrados no óleos essenciais das Annonaceae em geral (Fournier et 

al., 1999) e de espécies de Xylopia (Maia et al., 2005; Kouame et al., 

2009; Costa et al., 2016; Tegang et al., 2018; Peres et al., 2020; Cascaes 

et al., 2022; Moraes et al., 2023). Xylopia aethiopica e Xylopia parviflora 

Spruce apresentaram β-pineno como composto majoritário (28.2 - 

35.7%) e grande efeito citotóxico em células de câncer de mama 

(Bakarnga-Via et al., 2014). Muitas atividades farmacológicas são 

relatadas para esses monoterpenos incluindo anti-cancerígenos (Zhou 

et al., 2004; Hatami et al., 2023), antimicrobianos ( Rodrigues et al., 

2021; Borges et al., 2022; Kharazmkia et al., 2022), antimaláricos (van 

Zyl et al., 2006; Huong et al., 2023), antioxidantes (Abd-ElGawad et 

al., 2023), anti-inflamatórios (Rufino et al., 2014; Santos et al., 2023), 

hipoglicêmicos (Santos et al., 2023), analgésicos (Rufino et al., 2014; Li 
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et al., 2016), ansiolíticos e neuroprotetores (Khoshnazar et al., 2020; 

Khan et al., 2022). A terebentina, largamente utilizada na indústria, é 

principalmente composta por α-pineno (Allenspach; Steuer 2021). 

Isômeros de pineno influenciam a comunicação das plantas por 

emissões voláteis de sinais de resistência sistêmica adquirida e 

induzem a defesa nas plantas vizinhas (Nyamwihura et al., 2022). O α-

pineno é o principal aleloquímico de muitas plantas daninhas e os 

extratos contendo este composto apresentaram diferentes graus de 

inibição alelopática na germinação de sementes e no crescimento de 

outras plantas (Chen et al., 2022). O β-pineno possui baixa atividade 

pesticida comparada com pesticidas comerciais, mas quando 

modificado estruturalmente com a fusão de um grupo amida, por 

exemplo, produziu inseticidas potentes (Wang et al., 2023).   

O mirceno foi encontrado em todos os trabalhos de 

composição do óleos essenciais de X. sericea, com exceção de 

Mendes et al.(2017). É um monoterpeno abundante que ocorre 

como constituinte principal em muitas espécies de plantas ( i.e 

brasileiras Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish (Sousa et al., 

2008), Piper regnellii (Miq.) C.DC. (Pessini et al., 2005), mas sua 

extração é cara, por isso, é produzido comercialmente a partir do β-

pineno (Felter et al., 2020). É matéria-prima para fragrâncias, cos-

méticos, vitaminas e farmacêuticos, e um aromatizante popular 

usado na fabricação de alimentos e bebidas, baseado inicialmente 

na sua baixa toxicidade oral e dérmica (Behr e Johnen, 2009; 

Surendran et al., 2021). Mas em 2018, a FDA (Administração 

Federal de Medicamentos dos Estados Unidos) tomou medidas 

regulatórias para não permitir mais o uso do aditivo alimentar 

mirceno, como aromatizante sintético, com base nos resultados dos 

estudos de carcinogenicidade (Mog et al., 2019; Felter et al., 2020). 

As principais propriedades biológicas relatadas do β-mirceno são 

propriedades ansiolíticas, antioxidantes, antienvelhecimento, anti-

inflamatórias e analgésicas (Serendran et al., 2021). Como inseticida, 

a síntese de feromônios a partir do mirceno é de particular interesse 

por causa de seu uso em armadilhas de insetos para controlar a 

população, interromper o acasalamento e evitar a produção de ovos 

(Behr; Johnen, 2009; Keeling et al., 2021). 

O monoterpeno o-cimeno é um hidrocarboneto monocíclico, 

presente nos óleos essenciais de mais de 100 espécies de plantas, e 

encontrado como composto principal em óleos essenciais de várias 

espécies, incluindo os gêneros Artemisia (Asteraceae), Protium 

(Burseraceae), Ocimum, Origanum, Thymus, (Lamiaceae) e Eucalyptus 

(Myrtaceae), e  ocorrendo naturalmente em mais de 200 tipos de 

alimentos (suco de laranja, toranja, tangerina, manteiga, cenoura, 

orégano e a maioria das especiarias (Quintans et al., 2013, Santana 

et al., 2015; Santos et al., 2019). Tanto X. sericea como X. aromatica, 

que contêm o-cimeno como componente principal (Lago et al., 

2003), são utilizadas como especiarias no Brasil (Oliveira et al., 

2012), em substituição à pimenta-do-reino Piper nigrum L., que em 

geral apresenta como composto majoritário β-caryophylleno 

(Ashokkuma et al., 2021). Os frutos foram descritos por Saint-

Hilaire como semelhantes à pimenta-do-reino (P. nigrum), mas 

melhores, pois considerava os frutos da X. sericea mais macios e 

aromáticos (Mügge et al., 2016). O o-cimeno é um composto 

importante na indústria em vários processo catalíticos e utilizado na 

síntese de fungicidas, pesticidas, perfumes, fragrâncias e na 

produção de precursores de antioxidantes, como o p-cresol 

(Kummer et al. , 2008; Satira et al., 2021). É um dos principais 

constituintes de extratos e óleos essenciais usados em 

medicamentos tradicionais como agentes antimicrobianos 

(Marchese et al., 2017). Possui uma variedade de propriedades 

farmacológicas, incluindo antimicrobiana, antioxidante, anti-

inflamatória, antiparasitária, antidiabética, antiviral e antitumorais 

(Marchese et al., 2017; Balahbib et al., 2021). Pode ser usado como 

um agente antibacteriano contra bactérias Gram-positivas e Gram-

negativas (Bagamboula et al., 2004; Kiskó e Roller, 2005). 

Atividades inseticidas e repelentes são associadas ao o-cimeno 

(Feng et al., 2021; Bourakna et al., 2022); as larvas de Endoclita 

signifer,  uma das principais pragas do eucalipto na China, 

reconhecem o o-cimeno (voláteis de plantas induzidas por 

herbívoros) no tronco de eucaliptos hospedeiros e migram do 

húmus da floresta para o tronco das árvores (Xu, et al., 2022). 

O óleo essencial de X. sericea, assim como os óleos essenciais 

em geral, contêm uma mistura complexa de compostos químicos 

que podem agir sinergicamente uns com os outros (Perrucci et al., 

1995; Ksouri et al., 2023), sugerido pela alta similaridade estrutural 

dos terpenóides presentes nessas misturas complexas (Harris, 

2002). O sinergismo representa a interação ou interação dinâmica 

de dois ou mais componentes para produzir um aumento 

(potenciação) ou inibição (antagonismo) (Williamson, 2001). Os 

compostos majoritários, assim como os minoritários do óleo 

essencial de X. sericea podem agir em sinergia, antagonismo ou 

efeito aditivo. O timol e o carvacrol, por exemplo, em combinação 

com outros componentes do óleo essencial, exibiram atividade 

antibacteriana aumentada (Didry et al., 1993). Por outro lado, γ-

terpineno e o-cimeno reduziram a atividade antibacteriana do 

terpinen-4-ol (Cox et al., 2001). Esses efeitos sinérgicos dos 

componentes do óleo essencial também foram observados para 

atividade inseticida e alimentação de insetos (Bekele; Hassanali., 

2001; Ayelo et al., 2021). A sinergia pode acontecer entre óleos 

essenciais e outras drogas, e combiná-los pode aumentar a atividade 

das drogas como no caso de agentes antimicrobianos em alimentos 

(Chen, et al., 2022; Ju et al., 2020), antifúngicos (Ju et al., 2022), 

antivirais (Ksouri et al., 2023) biopesticidas (Faria et al., 2023) e 

organismos resistentes (Sharma et al., 2023).  

Conclusão 

Os produtos naturais são uma fonte inestimável de compostos 

químicos bioativos e a biodiversidade da Mata Atlântica do sul da 

Bahia oferece grande possibilidade de desenvolvimento de novos 

produtos. O registro da atividade farmacológica dos compostos 

presentes no óleo essencial de X. sericea do sul da Bahia apontam 

para uma diversidade de ações farmacológicas, e a possibilidade de 

sinergia entre esses compostos e outras drogas. É rico em α-

felandreno, β-felandreno, β-pineno, α-pineno, mirceno e o-cimeno,  

e outros compostos de interesse, e tem grande potencial no 

tratamento de doenças, e em especial como agente antimicrobiano 

e pesticida natural, evitando o uso de agrotóxicos que aumentam a 

contaminação humana e ambiental e a resistência em diversas 

espécies. Novas pesquisas relacionadas à utilização do óleo 

essencial de X. sericea são necessárias. 

É uma espécie de classificação ecológica secundária inicial e 

pode compor os projetos de restauração de florestas na região, 



 

Kffuri et al.    Paubrasilia 2024;7:e0123    6 de 10 

embora o desenvolvimento de sementes em viveiros ainda seja 

bastante difícil e carente de pesquisas. A possibilidade do plantio e 

participação de agricultores familiares na extração e venda de óleos 

essenciais é especialmente incentivada na região, o que intensifica a 

importância dos trabalhos de composição química dos óleos 

essenciais de plantas regionais. 
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